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Para cada uma das meninas que 
falaram de seus sentimentos e que 

agora fazem parte deste livro.
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 Um beijo delicado
Na televisão elas já se 

beijaram… ainda que de  
leve. No mundo real isso 

acontece cada vez mais: nas 
grandes cidades brasileiras  
e do exterior meninas beijam 

meninas. Será que elas 
descobriram que beijar uma 

garota também é bom? Ou 
essa é mais uma moda que vai 

passar?
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Amor entre meninas

Meninas ficam com meninas… Isso é cada vez mais 
comum e uma boa parte delas não se considera lésbica. 
Por que se beijam, então?

Alguns investem na idéia do modismo passageiro. 
Tornou-se interessante uma garota ficar com meninos e 
meninas sem restrições. O que antes era feio, discrimi-
nado, passou a ser visto pela galera como sinal de que a 
menina é moderna. Além disso, beijar meninas duplica 
o leque de opções na hora de ficar com alguém.

Do lado oposto, muitos rejeitam que seja uma ques-
tão de moda e defendem que ficar envolve atração… 
sentimento. Precisa ser natural.

Tudo é tão novo que muitas garotas não sabem como 
lidar com essa realidade. Estão encontrando uma pos-
sibilidade desconhecida e não compreendem quais as 
implicações de experimentar ou não esse beijo delicado. 
Algumas turmas incentivam, sem preconceitos. Outras 
discriminam, consideram uma agressão ao natural. Há 
meninos que adoram ver. Outros querem distância… 
Há meninas que sentem vontade e também as que não 
suportam nem pensar nisso.

Seja de que lado estiver, não dá para negar que as me-
ninas resolveram mesmo beijar meninas e isso provoca 
as mais diferentes reações em qualquer garota: medo, 
nojo, curiosidade, vontade, dúvidas. 

Esse turbilhão é normal.
Agora imagine: se essa confusão existe na cabeça de 
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Um beijo delicado

quem está começando a experimentar, iniciando sua 
vida sexual e afetiva, como fica a cabeça dos adultos, 
para quem a relação entre pessoas do mesmo sexo é um 
tabu?

Refletir sobre algo novo é o melhor caminho para nos 
posicionarmos e compreendermos esse comportamento. 
Para isso, precisamos buscar informações, trocar idéias, 
assumir sentimentos, expor e avaliar opiniões precon-
cebidas. Repudiar a novidade fica fácil. Mais difícil é 
entendê-la e aceitá-la como um caminho diferente, nem 
melhor, nem pior que os já existentes.

Este livro é um começo. Com ele será possível refletir 
sobre coisas que estão acontecendo ao seu redor ou 
mesmo dentro de você. As situações discutidas levam a 
uma conversa sem reservas, e o importante é olhar para 
si mesma e avaliar o que você sente.

Shirley Souza
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Será que sou lésbica?
 

A adolescência é uma fase  
de descobertas das primeiras 
experiências sexuais. Sentir 

atração por alguém do mesmo 
sexo nessa fase é bem mais comum 

do que se pensa e não pode ser 
encarado como algo definitivo. 

Seja qual for a sua história,  
saiba que o mais importante é 

estar de bem com você.
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Acho que não... 
Se está lendo este livro só por curiosidade, 
mas nunca pensou em dar um beijo em outra 
menina, fique ligada nessas idéias.

Sabe, eu não entendo. Minhas amigas até beijam 
meninas quando a gente sai pra balada. É bizarro! E, 
depois, algumas ficam com meninos também. Não 
entendo mesmo como elas conseguem. Acho um nojo 
essa coisa de ficar com outra menina.

P., 15 anos 

Já vi meninas ficando e achei tudo um nojo só. 
Será que tem alguma chance de eu ser lésbica?
Só por isso não dá para saber. 

Como assim? Eu posso passar a gostar de me-
ninas?
Não dá para responder sim ou não a essa pergunta. Há 
garotas que ficaram com um montão de meninos, outras 
até namoraram sério e, depois, perceberam que gostavam 

Amor entre meninas4.indd   14 7/1/08   4:25:29 PM



15

Será que sou lésbica?

de menina também. O principal está em entender que 
gostar de alguém do mesmo sexo é um caminho como 
outro qualquer, e não uma camisa-de-força — há possi-
bilidades de você se descobrir diferente em várias fases da 
vida. O caminho certo vai ser aquele que a fizer feliz.

Conversa com a amiga mais velha
Fiquei com uma garota pela primeira vez quando 
tinha 24 anos. Ela era amiga de uma amiga minha. 
Na época eu namorava um homem já fazia oito anos 
e percebi que a minha relação com ele era completa-
mente acomodada, ou seja, mais fácil de ser aceita pela 
sociedade na qual vivemos.

J., 25 anos

É impossível algo assim me fazer feliz! Só de 
pensar me sinto estranha…
Bem, o que você precisa é tomar cuidado para não de-
senvolver um preconceito nesse sentido. Quando fala-
mos em sentimentos, em atração sexual, não há certo ou 
errado, bom ou ruim. Não sentir atração por outras me-
ninas é um sinal de que sua preferência é heterossexual, 
algo nem melhor nem pior do que ter uma orientação 
homossexual ou bissexual. Sentir nojo também faz parte 
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